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AcUertenetas

Assigna-se e vende-se na rua Nova n.° 3.
Não se recebem assignaturas por menos 

de seis mezes as quaes serão pagas adianta
das.

Ioda a correspondência deve ser diri
gida íranca'de porte, á redaccão do futuro, 
rua de D. Pedro 5.° n.° 13.

Escriptos mandados á redacção, sejam ou 
não publicados, não serão restituídos ; e os 
de responsabilidade devem vir reconhecidos.

S*reços <1 assigEsatura :

Para a cidade, por anno 1^200 rs. — Se
mestre 600 rs. — Provincias : —Por anho 
1^500 rs. — Semestre 750 rs. (franco de 
porte.) Aununcios e correspondências de 
interesse particular 20 rs. por linha repeti
ção 10 rs.
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Altiva e orgulhosa caminha a sociedade 
actual, levando na intelligencia o sinistro 
projecto de viver sem Deus, no coraçêío 
o sentimento immoral d’um egoísmo de
pravado. Nao ha ahi affecto <|ue não te
nha corrompido, ideia que não tenha des
virtuado, sentimento que não tenha dçs- 
moralisado, desde a mais simples noção de 
direito, até á concepção mais elevada do 
pensamento, tudo confundiu, baralhou e 
alterou na fórma e substancia. Ao direito 
da força chamou-lhe força do direito; á 
philantropia deu-lhe o nome de caridade, 
aomgoismo o nome de bem-qstar, ao ca
pricho o nome de honra. Qual será a sor
te que Deus reserva a esia sociedade car
comida ate os fundamentos ? A Providen
cia que vela pelo homem, creatura sua, 
com tanto cuidado e carinho, não póde 
deixar de velar pela humanidade. A histo
ria, esse iivro tão grandioso como o da 
natureza.- é a um tempo -a revelação do ho
mem e da Divindade. Em todas as épocas 
o homem se tem rebellado contra o Creador
e repetido aquellas palavras fataes que o 
primogenitor da raça prevaricada dissera 
no eden terreal, por conselho da serpente 
infernal: erihs sicut DU, sereis egnal a 
Deus, e também em todas as épocas Deus 
lem castigado o homem punindo-lhe o or
gulho da inlelligencia e a soberba do co
ração. Umas vezes desmorona os thronos, 
faz que rolem alé o cadafalso as coroas e 
os sceplros, outras vezes deixa que em lu- 
ctas estereis se verta o sangue d’ irmãos 
nascidos para viverem abraçados n’uih gran
de principio de verdade. As guerras e lu- 
clas intestinas, que tantas vezes tem feri- 
do o -coração dos povoa, são sempre a ma
nifestação dos desígnios da Providencia. O 
baptismo de sangue e fogo que tem puri
ficado a sociedade todas as vezes - que ella 
tem descido toda a escala das degradações 
humanas, é hoje como sempre a grande 
medida da Providencia, para salvar a ge
ração prezenle, que se rademoinha no la
butar insano de prazeres degradantes.

O socialismo, confundindo todas as clas
ses e posições, e nivelando todas as for
tunas á luz sinistra do petroleo, é o meio 
providencial destinado a purificar as na
ções que se tem desviado de Deus.

Deixemos que o anjò exterminador sa 
crifique as viclorias impuras da revolução 
no altar do sangue e das chammas ; não 
tocará n’aquolles em cujas portas estão es- 
criptas as palavras do grande livro : obe
decemos a Deus.

A revolução hade suicidar-se porque tem 
na base- w elementos de sua ríiiná e des
esperação. A sociedade actual hade voltar- 
se para Deus quando reconhecer qfte os 
males que a devoram não tem remedio, 
senão voltanto ás instituições que a tor
naram feliz por tantos séculos.

proprios direitos em seu filho Francisco 
José, que fóra declarado maior na edade 
de dezoito annos. A 3 de dezembro teve 
logar a inauguração do novo império em 
Olmulz, no paço archiepiscópal do ex.‘no 
snr. D. Somereau Beckh, que depois foi 
cardiãl da santa Egreja. Assim o novo im
pério austriaco nascia á sombra do san- 
cluario.

Quando a 7 de outubro Fernando I por 
causa da revolução teve de deixar Schoen- 
brunn, um arcebispo o recebeu em sua 
casa com respeitoso affecto, e foi lambem 
ahi <]ue Francisco José encontrou a pri
meira hospedagem. Memórias são estas que 
diilicilmente. se desvanecem

Pouco tempo depois da coroação do jo- 
ven imperador, scíi aio o conde de Bom- 
betles adoeceu morlalmcnte. Era um fer
voroso catholico e divisando na legislação 
josephina o cancro da monarchia austríaca, 
bem como o regalismo o havia sido da 
monarchia francézá, tinha-se esmerado em 
instruir bem sobre este ponto o seu au
gusto alumno premunindo-o contra os pre
conceitos dò governo e da côrte. Estando 
já proximo a fallecer o foi visitar o im
perador Francisco José, como quem o 
amava extremosamente, e depois de lhe 
expressar quanto sentia suas dôres, lhe 
perguntou com que favor poderia consolal-o.

O generoso conde esquecido de si: e 
pensando sómente na Egreja cátholica sua 
mãe, e no bem do amado alumno, assim 
fallou :

— Senhor, uma graça tenho que pe
dir-vos, e se m’a concedeis, morro con
tente.

— Fallae francamente, tornou o impe
rador, que eu para vos contentar prom- 
pto estou a conceder-vos tudo.

— Vós, Senhor, bem sabeis, continuou 
o conde'com mais atento, as maxímas um 
que vos eduquei e o que vos disse e inõs- 
trei ácerca dã legislação que opprime a 
Egreja austriaca; mostráveis bem com- 
(feebender que em primeiro logar o vosso 

■dever é‘secúndariamente o vosso próprio 
ihteresse vos -impunham a obrigação d# 
restituir á Egreja no império a liberdade 
dó que sacrilegamente fôra despojada. Pro- 
metta-me V. M. desempenhar este acto de 
reparação e de avisada política, e esta pa- 
Ipfa dada por V. M. será para miih ã 
mais assignafada mercê.

O imperador commovido por tão gene
rosas palavras, disse apertando a mão do 
qioribtindò :

— Ide contente, conde, eu vos pro- 
mettó quê hei-do ser fiel ao que vós me 
ensinàstés e cumprir tudo o que me pe
dis.

Esles particulares foram referidos em 
1851 pelo ébnde de Lobzeltom, antigo di
plomático austriaco. Francisco José l não 
faltou á palavra, a 5 de novmmbro de 1855

O 25 0 ns»nlvere«ri<» imjperini de
FraiBCiseo José, iniiíeradur <9e 

Áustria.

' ' o «L’empereur Francois Joíeph ac-
cepte par nécesíité une politique 
qui níest pas conforme à ses sen- 
timents intimes ». Journal des 
Vibaís, 30 de setembrp do 1873.

Aos 2 de dezembro do" corrente anno 
cae o jubileu imperial de Francismo José 
i, imperador d*Auslria e rei de Hungria, 
qne subiu ao throno em 1848, anno bem 
tempestuoso para toda a Europa. Nasceu 
S. M. a 18 de agosto de 183Ò, e neto de 
Fernando I e filho primogénito do archi- 
duque Francisco Carlos e da princeza So- 
phiav filha de Maximiliano José rei da Ba
viera. Era, ainda antes de sentar-se no 
throno, admirado cm toda a Áustria pelo 
seu talento, pelo seu saber e por sua in- 
dóíé nobilíssima. .Fallava corrente e elc- 
ganlemente todas as línguas do império. 
A archiduqueza'Sopbia sua mãe e o comlp 
deBombellçs seu aio, lhe haviam cultivado 
a mente perspicacíssima e influído no co
ração espíritos dignos d’um imperador Apos
tolico.

Fernando 1, cançado»de reinarem dias 
tão calamitosos, veio a abdicar em 01- 
mulz, aos 2 de dezembro de 1848. em 
favor de seu irmão o archiduque Francis- 

' co Carlos, e no mesmo dia ce-deu este os

declarava :
«Desde que nós por disposição do 

Todopodefoso subimos ao throno de nos
sos.antepassados, endereçámos nosso inces- 
saiitó cuidado a renovar e consolidar as 
bases moraes da ordem social e da felici- 
dade dos nossos povos Ainda mais consi
deramos um dever sagrado pôr em har- 
mónia as relações do Estado atlinentes 
á Egreja catholica, com a lei de Deus 
e também com o proveito bem inten
dido do nosso império; no qual intui
to emanamos para uma grande parte, de- 
pdis de ouvirmos os Bispos das réspecti- 
vas provincias, nossas ordenações de 18 e 
13 de abril d,e 1850, e mediante ellas te
mos satisfeito a muitas precisões urgentes 
da vida ecclesiaslica. Para conconcluir es
ta óbra abençoada, puzemo-nos em relação 
com a Santa Sé o a 18 de agosto (1855) 
estipulamos a convenção com o Supremo 
Cabeça da Egreja ».

Desde aquelle momento desencadeou-se 
o furor do inferno contra o império aus- 
íriaco. Então, çomo nos tempos de Job, 
Satanás compareceu na presença do Al
tíssimo, que lhe dizia : — Não viste o gran
de imperador da Áustria com que denodo 
reconhece meus direitos e ó fiel á minha 
Egreja?— E Satanás respondia que esse 
imperador fóra sempre favorecido, vencen
do a revolução na Italia e na Hungria, lo
grando a preeminência na Europa.

— Deixae, continuou Satanás, deixae- 
me a mim contaistal-o e avexal-o por al- 
gum tempo, e vereis se elle não faz como 
os demais reis c imperadores.

E Deus então por seus justos e sapien-

tissimos desígnios, oulhorgou ao espirito 
: das trevas plena liberdade sobre o império 

e o imperador d’Austria.
E Satanás soltou contra Francisco José 

tres ministros seus, os mais destros, Bo
naparte, Cavour e Bismark, os|quaes’o 
reduziram a bem lastimoso estado.

De todo cm todo, cumpre confessar que 
Francisco José não teve enlão nem a pa
ciência, nem a constância de Job. Aquelle 
beijo e aquelle abraço tremendo que Na
poleão III deu em Villa-franca ao impera
dor austriaco, infundiu-lhe uma farta por
ção de seu veneno ; e a Egreja lá tornou 
a carpir-se no império Apostolico, e car
pindo-se está ainda hoje !

Diz-nos o Journal des Dábals. que cer
tas necessidades políticas, teem influído e 
estão influindo no proceder do imperador, 
mas que sempre conserva os seus sentir 
mentos íntimos. Perante o tribunal d‘essa 
gazeta as necessidades políticas podem ser 
uma desculpa ; não o são, porém, sempre 
no tribunal de Deus. A nós agradam-nos 
reis, como Pio IX, que, sendo mister, per
dem bens, casa e liberdade; mas não que
bram a sua fé, e com a bocca professam 
sempre os sentimentos que nutrem no 
âmago do coração, E talvez acontece que 
os sentimentós intimas, escondidos e bem 
dissonantes ás obras exteriores, longe de 
relevarem a culpa, servem só de aggra- 
val-a. Até certo ponto também nós des
culpamos, porém a nossa pcnna quer es
crever sempre e a todos a verdade e.não 
adular a ninguém.

Ainda assim lembrando-nos do que fez 
Francisco José I em pro da Egreja e do 
Summo Pontifice, tomaremos parte nas fes
tas do seu 25.° anniversario imperial, maior- 
mente com a certeza que temos de ver cedo 
ou tarde voltar o seu império , aos princí
pios do mesmo. O espirito do conde' de 
Bombelles adeja sempre de redor do im- 
perador, e as ultimas palavras do illuslre 
finado ainda lhe não .passaram da memória 
Por ventura Francisco José não está aguar
dando senão um grande rei enlhronisado 
na França para travar-lhe da mão e am 
bos irem consolar o animo altribulado de 
Pio IX. De mais a mais, durante a ques
lão d» Oriente, foram os enganos de Bo
naparte, c mais tarde a sua guerra dlla- 
lia, que levaram o monarcha austriaco ao 
resvailadeiro onde se embrenhou ; e quem 
sabe se da mesma França, d’onde proveio 
o mal, não advirá lambem o remedio 1

Na verdade, o Eonde de Chambord e 
Francisco José são duas almas nobilíssi
mas, formadas para se intenderem e proce
derem concordes. E.quando duas potências 
calholicas como a Áustria e a França se 
estreitassem n’mna liga sincera, a Europa 
enlão poderia esperar por mu melhor fu
turo. Mas a nós não nos pertence fazer 
conjecturas, nem propor tractados ou adi
vinhar soluções. Apenas podemos manifes
tar um voto, e vem a ser que em Roma : 
continuem a gritar Viva a Áustria (como 
gritaram por occasião da ida.de Victor Ma
nuel a Vienna), mas que também aceres- ; 
centem o brado de Viva a França, e que 1 
a França, Áustria, Italia e todo o universo i 
acclamem a Pio IX.

respirar das escholas infantis » isto é pelas 
orações e obediência da mocidade.

Por outras palavras, é firme o Estado 
em que os filhos do povo são educados no 
temor, e amor de Deus.

Eis o segundo provérbio : « Deve-se 
suspender a construcção do templo para 
fazer educar as crianças », porque ainda 
que o dinheiro fosse empregado em edifi
car a casa material de Deus, é esbanjado, 
perdido dissipado se as crianças ficam sem 
educação.

Depois de ter procurado mostrar-vos 
um esboço de tres pinturas, vou dar-vos 
n’uma palavra a conclusão do meu en- 
sqio : Não ha sociedade sem Deus, e sem 
sociedade não ha communidade .humana. 
Póde haver, sem isto, um ajuntamento de 
figuras d’homens; porém a vida humana 
oí ganisada, — a social do genero humano— 
é impossível sem o temor de Deus, sem o 
amor de Deus, sem a lei de Deus.

Onde, essas cousas faltam, ahi está a 
anarchia, a desordem, a confusão, o sui
cídio premeditado dos governos c dos po
vos.

O Vigário de Jesus Christo está hoje 
nas mãps d’uma reflellião anli-chrislã e o 
mundo exulta pensando ter emfim ganho 
a victoria. Vós talvez estejaes tristes e aba
tidos por causa dos ultrajes.e dos insultos 
arremessados contra elle: Sim podemos 
esjar tristes, mas abatidos jámais.

Ha dezoito séculos que o Vigário de 
Jesus Christo se assentou sobre esse thro
no e viu passar um império de Constan
tinopla.; viu desápparecer um império, fran
co ; não sei quantos impérios, saxão, sua- 
bio, bavaro, desceram da Allemanha edes- 

•ppparecerem como somb.ras ; viu os dois 
impérios da França (c onde estão elles?); 
viu, em fim, antes da epocha actual uma 
lista de reis de Roma. Viu também vinte 
e dois anti-papas (tive o trabalho de con- 
tal-os.) Viu um? multidão de sacrilégios, 
e hoje vê um mais. O que Pedro, tran- 
quillamente assentado na sua barca, via ha 
1:800 anuos : furacões, tempestades, cor
rentes, turbilhões, trombas, tudo isso elle 
vè hoje, isto é, o desencadeamento da 
profunda iniquidade dos homens. Em torno 
d’elle reinos e impérios desmoronam-se e 
Cabem ; raças e povos dispersam-se como 
se desfaz a escuma batida pelo vento: e 
Elle, firme e immutavel, conservar-se-ha 
até o (im dos séculos.

Não vos assusteis, pois, porque o Filho 
de Deus caminha sobre as próprias pro
fundezas, levando Pedro peia mão.

E .Pedro é salvo, não só por ser assim 
sustentado, senão porque Pedro nunca du
vida. Não sabe desfalleçer a sua fé ; o seu 
successor e iníaliivel. Por tenebrosa, que 
seja, por sobre nossas cabeças, a noite, a 
Estrelía do mar brilha e as luzes do fir
mamento são em multidão, que ninguém 
póde contar. Em meio está o Rae das lu
zes e a sua guarda e o seu poder velam 
por sua Egreja.

Agora já se não dirigem a Pedro, nem 
a seus sucçessores as palavras de Jesus : 
Homens de pouca fé, porque duvidaes? 
(S. Malheis XIV, 31.

publicati per la prima volta, con annota- 
zibni, dal Cav. Prele Ginseppe CappeHotti 
veneziano, neUa ricorrenza de] centenário 
delia soppressione di quelli, decretata a di 
21 Lugli 1773 dal Papa Clemente XIV. 
Venezia 1873. Decret. eod.

Buchmann T.— Die unfreie und die 
freie Kirche in ihren Bcziehungen zur Scla- 
werei, zuf Glaubens und Gewissenslvran- 
nei und zum Daémonismus. Breslau 1867. 
Latine vero : De Ecclesia serva et libera, 
eiusque relationibus ad servitulem, ;rd ly- 
raunidem in rebus lidei et conscientiae, 
et ad Daemonisuium. Wratislaviac 1872. 
Decr. 26 Aug. 1S73.

r rohschammer G. — Das neue Wissen, 
und der neue Giaube mit besonderer Be- 
rucksichtigung von D. F. Slrauss neuste 
Schilt : « der alie und der neue Giaube » : 
Leipzig 1873. iMrine vero: Nova, lides, 
etc. Lipsiae 1878. Decr. 26 Aug. 1863.

Huber D. loan. — Die Jesuiten — Or- 
den nach seiner Verfassung un Doçtrin, 
Wirksamkeit und Gescbichle characterisirt. 
Berlin 1873. Laline vero : Ordo lesuila- 
rum designatus secundum propriam ■ >n- 
stitulionem, doctrinem, etc. Berolini 1873. 
Decr. 26 Augusli 1873.

Die theologischen Studicn in OEsler- 
reicli etc, Wien 1873. Laline vero : Studia 
theologica in Império Austriaco etc. Vien- 
nae 1873. (Decr. S. Oíf. Fer. IV. 30 Apr. 
1873). Audor laudabiliter sese subíecii.

Portanto ninguém, de qualquer grau e 
condição, ouse em qualquer logar e lín
gua que seja, ou de futuro, publicar, ou 
publicadas ler ou reter as ditas obçascón- 
demnadas e proscriptas, mas seja obri
gado a entregal-as aos prelados das loca
lidades, ou aos iquisidores da maldade he- 
teuce sob as penas fulminadas no indice 
dos livros prohi -.dos.

U que tendo sido referido ao Nosso 
Santíssimo Padre o Papa Pio IX por mim 
secretario da Sagrada Congregação do Ín
dice, abaixo assignado, Sua Santidade ap- 
provou o decreto, e ordenou que fosse pro
mulgado. Em fé de que ele. Dado, em 
Roma no dia 30 de agosto de 187o. — 
Antonio, Cardeal De Sena, prefeito. Fr. 
Jeromjmo Pio Saecheri, da Ordem dos Pre
gadores, secretario da Sagrada Congrega
ção do Indice. '

(Traduzido da Unilhi Cattolica, n.° 231 
d’este anno).

A republica «Siwiaaa 

(Cpnclusão)
i Hl

Sêde í 
sas casas,

firmes, não só eml vos-
sos filhos ; senão tam-

bem empenhae lodo o vosso poder, por 
palavras e obras; em tornar impossível a 
lephristianisação !do ensino em nosso paiz. 
Ora se fordes inabaláveis-em vossa fé, ple
na e inteira, a educição não perderá nun
ca n’estes reinos o seu caracter religioso. 
Agora estamos em uma crise; a maré 
parece hesitar entro o fluxo e o refluxo. 
Recordamos <]ue as Criatiças de hoje são as 
prophecias do porvir.

Mais uma geração de homens educados 
fóra do Giirisliarnsma c a Inglaterra irá 
abysmar-se em uma lepublica anti-chr.istã. 
Como a seara sabe di senjente, assim cada 
semente contém o seu proprio fructo ; as
sim tambetn uma educação sem Christinís- 
po nao póde produzir outra seara. Os ju
deus teem deis notareis provérbios : eis o 
primeiro. « O Estado é- sustentado pelo

Decreto dh» Congregação
êío SsnsSjce cor.as2enasa;jsss3o 

varias «giras.

A Fcnnça «Seas®is «i:s g’etàtios 
ai íesniies.

Comeste titulo publicou a «Civiltá Çat- 
tolica», no seu fascículo de 6 de agosto, 
um importante artigo, tradusido pelo exccl- 
lente semanario o «Echo de Romá) , qiío 
julgamos de muito interesse, dar a conhe
cer aos nossos leitores, pela grande auçto- 
ridade de que gosa aquella folha em todo 
o mundo. Eis o artigo :

«O mez de setembro de 1873 será me
morável nos fastos da França, assim como 
o mez de julho de 1870. Porquanto, n’este 
leve começo essa série de desgraças e hu
milhações militares c civis que naquelle 
lem o termo desejado. Naquelle julho a 
França quasi desarmada, foi arremessada 
imprudentemente por um punhado de in
sensatos ás garras da aguia prussiana que 
tendo-a dilacerado çruelmenle pelo espaço 
de tres annos, só n’esle setembro larga o 
ultimo pedaço do seu dilacerado corpo. N’a- 
quelle julho perdeu a nação franceza a sua 
liberdade, c n’esle setembrç torna a recu-A Santa Congregação dos Em.1110’ e 

Rev.mo» Cardeaes da; S, R. Egreja pelo 
Nosso Santíssimo Padre e Santa Sé Apos- 
lolica encarregados dq índice dos livros de 
más doutrinas, e delegados para a sua pros- 
cripção, correcção e permissão em toda a 
sociedade christã, na sessão celebrada no 
palacio apostolico do Valicuno no dia 14 
de julho d.e 1873, e ultimamente a 26 de 
agosto do dito anno, condemnou e con- 
èemna, proscreveu e proscreve, ou já con
demnadas e proscriptas mandou inserir no 
indice dos livros prohibidos as seguintes 
obras :

D’Orient A. — Des Destinées de I’áme 
avec des considérations prophéliques pour 
recannailre le lemps .présent et les sigm-s 
i'e 1’approche des derniers jours ; nouvelle 
édition ... preecdée d im appel aux catho- 
liijues de bonne foi et au fntur concile. 
Datis 1868. Decr. U Iul. 4S73..

1 Gesuiti €' la Republica di Vpnezia, 
.doeumenli diptomatici sulle inale azioni 
dei Gesuiti contro la Republica, raccolti 
per decreto del Senato 11 Giugno 1606 e

Emquanlo no seu território fervia a 
guerra desastrosa encetada com a derrota 
de Wort, e encerrada com a rendição de, 
Paris, lodos, amigos e inimigos, duvida
vam que se tornasse a levantar do seu 
abatimento, ou que, se o conseguisse, po- 
desse isso acontecer antes de longo espa
ço de tempo.

A dissolução dos seus exércitos toma
dos em massa, ou derrotados e anniqail- 
lados pelas legiões allemãs; a imposição 
enormíssima de 5:000 milhões de francos 
que cruelmente foi imposta pelo vencedor 
insaciável, como ajuste da sua retirada; 
as discórdias intestinas dos partidos, a 
anarchia no commando,. e a audácia dos 
socialistas, que preparam a infame com
muna dos. Ranc e dos Cluseret, eram íà-
cios taes, que davam razão para duv 
da sua futura resurreição.

E quem não leu ou ouviu então

iar

mil 
daprognosticos aziagos sobre o porvir 

França ? E quem ha que se não lembre

ida.de


O FUTURO
MEBUfiÚSi

das alegrias do liberalismo anti-christão da 
Italia, que da queda irremediável do poder 
francez deduzia o seu indeslructivel triun
fo na Roma dos Papas? ,

Ora eis que .em tres annos sómenle 
estão reparados em grande parte os ma
les de tamanha catástrofe ; eis o seu exer
cito refeito, e em caminho de se duplicar; 
eis o socialismo deprimido no seu seio; 
eis o espirito publicp dos seus povos, en
sinado pela desgraça, procurar na reli
gião o fundamento de ordem e de pros
peridade, que debalde procurou nos delí
rios da incredulidade; eis os milhares pa
gos sem que por isso a nação se esvaísse 
e descarnasse; eis o terrilorio que lhe fi
cou depois da paz de Francforl, livre da 
occupação inimiga; eis os dois ramos da 
antiga dynaslia reconciliados; e eis á sua 
lesta um governo forte, sabio, christão, que 
sabe e quer ser prudente, mas não ser
vil ou covarde com qualquer que seja dos 
seus inimigos internos ou externos.

Este bcllo acontecimento que agora se 
eslá realisando, da retirada dos allemães 
dos confins da França, c de uma França 
posta nas inesperadas condições políticas, 
militares, financeiras e religiosas em que 
se acha ao presente, com razão dá hoje 
matéria a todo o jornalismo europeu de 
presagios, e discursos vários, segundo a 
diversidade dos aninos e das paixões. O 
que prova quão elevado posto conserva 
ella ainda no congresso das nações, e quão 
grandes são, na opinião de lodos, os seus 
destinos no mundo.

O que mais geralmente desagrada ao 
liberalismo què traz cm sobresalto a Eu
ropa, é vôr a França restituída á sua li
berdade no moníenlo em que se mostra 
circumspecta no governo e na maioria dos 
seus cidadãos, e determinada a confessar- 
se de novo christã com as suas leis, e 
monarchica com a sua política e institui
ções. Uma França que protestando ser fi
lha promogenita da Egreja, faz votos po
pulares pela libertação do Papa prisionei
ro no Vaticano, e eleva preces sotemnes 
nos templos e santuários mais celebres das 
suas províncias ; uma França assim irrita 
o liberalismo, que por isso lhe arremessa

diante dos olhos o exemplo da Hispanha 
que a Providencia não deu aos povos vi
zinhos para que seja esteril de bons fru- 
ctos.

Não se querendo portanto perder na 
voragem do socialismo, cumpre-lhe esten
der os braços para um monarcha, que com 
instituições conformes com as suas tradi
ções históricas, e com as suas necessida
des modernas, a salve da ruina, a faça 
florescer, e a exalte ao grau de poder que 
lhe compete.

Desgraçadamente nem todos os homems 
da França dedicados á causa da ordem, 
estão pelo mesmo modo persuadidos da 
inutilidade dos simulacros legaes. Alguns 
confiam n’uma republica monarchica, ou
tros esperam n’uma monarchia republica
na. Estes não acabam de se convencer 
qúe uma republica sem republicanos, e que 
abunda cm socialistas, deve logicamente 
degenerar cm anarchia similhante á com
muna de Paris, c que uma monarchia sem 
os titulos legitimamente reaes, e sem os 
verdadeiros direitos monarchicos, não pó
de dèixar de degenerar n’um d’esses go
vernos desordenados que se suecederam á 
queda de Luiz Filippe e de Napoleão III. 
Como toda a ficção da republica se resol
ve na realidade de dias similhantes ao dia 
9 |de dezembro de 1851, c de 18 de mar
ço’ de 1871, assim também toda a ficção 
de monarchia se resolve na de dias simi
lhantes a 24 de fevereiro de 1848 e a 4

a faria cair nas garras do monstro socia
lismo. Não resta pois senão Henrique V, 
a quem d’elle herdar com o sangue e com 
a fé o direito á corôa de S. Luiz. Isso 
que se tem querido chamar força das coi
sas falia alto, e falia inexoravelmente : ou 
a salvação, a prosperidade, a grandeza sob 
o sceptro do Chrislianismo Rei de Fran
ça; ou o desmembramento c a morte sob 
os intrusos imperantes e reinantes cm no
me dos princípios de 1789. A mesma exa- 
clamente é a resposta ao quesito — de co
mo a França, restituída á sua liberdade, 
se regulará politicamente cora os estran
geiros. Qual fôr internamente, tal será tam
bém externamente.

E além da necessidade que tem de não 
viver em funesta contradicção comsigo 
mesma, acha-se em particulares circumstan
cias taes, que desde já deixam ver o cami
nho que certamentc deverá seguir.

A França, fallando claro, tem só um e 
unico inimigo, o mesmo dentro que fo
ra, e é a revolução socialista, ultimo c 
dialectico termo do liberalismo lanlo o 
seu inimigo interno, como o externo lem 
por fim a destruição da França grande, 
histórica poderosamente christã. O triun
fo dos seus socialistas domésticos, leval a- 
hia para debaixo do culcllo dos^ seus al
gozes externos, com os quaes estão, talvez 
sem lodos o quererem, ligados e com a

de apagar o catholicismo e abolir o Supre-1 
mo Pontificado com o auxilio do reino 
subalpino de Italia, seu satellite, que domi
na em Roma. E como sobretudo veem 
ambos que encontram na frança um im
pedimento político muitíssimo forte, jun
tam conlra ella a raiva que os roo conlra 
a Egreja de Christo; e assim põem esla 
generosa nação, desvairada pela deseten- 
ça dos seus governos volterianos, na ne- 
ccssídâdc de niesinilícar a sua causa coin a I 
da Egreja, e de tomar de novo, para se 
salvar, o encargo de proteger a Christanda- 
de, que mal fizera em abandonar, e fôra 
a sua mais esplendida gloria na edade mc- 
dia.

Tal foi a cegueira providencial dos fun
dadores do império ailemão e do reino de 
Italia, que', consummando a sua obra an- 
li-christã, obrigaram a nação franceza, que 
politicamente apostatára de Christo, a tor
nar-se politicamente christianissima, por 
amor da sua própria existência civil.

Deixando de parte o reino de Italia, que 
por si vale pouquíssimo, merece conside
ração o erro duplicado e de marca maior 
que commelleu Bismark, constituindo o 
edifício do seu império sobre o desmem
bramento da França e a oppressão do Ca
tholicismo. Tirando á França as suas fron-

uma nuvem de vis impropérios no momen
to era que a Prussia retira das suas fron
teiras as ultimas tropas que as tinham em 
refens»

Mas o liberalismo debalde espera mel- 
ter-lhe medo com as suas affrõntas e 
ameaças. «O povo francez, justamente ob
serva um escriptor ailemão, tem sempre 
feito o que lhe lem parecido sem se im
portar com o que. os estrangeiros pensa
vam ou diziam. Hoje também, apezar das 
iras libertinas, trata energicamente de se 
restabelecer. E’ isto o que melhor distin
gue um povo verdadeiramente grande que 
nunca se abaixa a imitar ninguém servil-
mente, e não faz caso das censuras nem 
dos remoques inspirados pelo interesse. O 
liberalismo vulgar continue embora a chas- 
quear cinicamente o que a I’rança agora 
faz; o astro do dia nem por isso muda o 
seu curso. Esses mesquinhos detractores 
não tardarão a ser reduzidos ao silencio 
pelo poder dos factos esperançosos que ve
mos succedcrem-se. Comprehendemos mui
to bem que os aposlolos do progresso de
vem estar furiosos, pois com uma exacti- 
dão quasi inalhemalica podem-se predizer 
as consequências salutares e duradouras 
que os actuaes acontecimentos da frança 
hão de ter em toda a Europa. O libera
lismo como por instincto sente vacillar de
baixo dos pés o throno d’onde domina qua
si exclusivamente. A França ora, e o li
beralismo estremece. O reino de S. Luiz 
que ora, é necessário que do um ou de 
outro modo, torne á sua antiga grande
za (1).» Quer isto dizer, accrescentamos 
nós, é necessário que torne a ter ordem 
no interior, e a sor respeitado e temido 
exlcriormenlc.

Como se reorganisará internamente, e 
como procederá com os seus inimigos ex-

dé setembro de 1870.
A França revolta por oitenta annos de 

terremotos potiticos já não é nação para 
cuja ordem social possa servir de base, 
nem sequer passageira, uma fraca ficção 
do direito. Ou ha de assentar sobre a ver
dade de uma monarchia legitima, ou ha 
de cair no pricipicio; ou ha de acceitar da 
mão do seu rei a salvação, ou depois de 
mortaes convulsões ha de morrer despeda
çada como a P.olonia, ou embarbarecida 
como a Hispanha.

Esta diversidade de pareceres nos fran- 
cezes judiciosos e de sã razão é a cansa 
de se ter demorado até agora, e de se 
demorar ainda mais a definitiva constitui 
ção do seu paiz. Mas continuando o novo 
governo de Versalhes a proceder como ho- 
jé, e contemporisando com sabedoria em 
espectação dos acontecimentos proyiden- 
ciaes de que a sua própria elevação ao 
poder é um penhor salutar, é muito ve
rosímil que aplanará o caminho ao thro- 
no de Henrique V, unico rei possível em 
França, , e é o unico que pelo legi
timo direito' póde trazer os princípios res
tauradores da ordem, e regeneradores do 
esplendor francez.

No mais apezar da divisão das tendên
cias e dos affeclos no partido dito de or
dem, a luz cada vez mais se manifesta. 
N’esla massa que comprehende além dos

intenção de a perderem.
Isto vêem-n’o e apalpam-n’o lodos os 

que observam as relações dos dois mais 
ferozes inimigos da França chistã com os 
socialistas francezes, falíamos dos dois go
vernos, da Allemanha prussificada e da 
Italia piemonlisada. Os seus homens de es
tado, os seus políticos, os seus adheren- 
les, os seus escribas teem um só coração 
e uma só linguagem com os fautores e 
adherentes do socialismo era França. O que 
escrevem as folhas dos chefes socialistas 
cm Paris e nas províncias francezas con
tra o governo de Versailles, parece dicta- 
do pela mesma boca aos orgãos oiliciosos 
do império ailemão e do reino de Italia ; 
as mesmas insolências, as mesmas amea
ças, os mesmos desafios, os mesmos re
moques. Na perseguição a frança nacio- 
nalmenle conservadora e christã, represen-

dois terços d.a gente que pensa e racioci
na com a própria cabeça, começa-se a re
conhecer e a protestar que o idolo da re
volução adorado alé agora em 1* rança, não 
merece mais que despreso e abominação; 
pois essa revolução de 1789 não foi senão 
um grande engano, e um grande horror, 
fonte de infinitos males e de execráveis de- 
liclos (2).

Por isso ao primeiro quesito, de como 
a França, reconquistada da sua liberdade, 
se organisará, parece-nos que se póde res
ponder : Se a França emquanto nação tem 
de viver, organisar-se-ha com uma monar
chia legitima. O modo com que ha de 
chegar a este termo, c o tempo, são im
previstos e imprevisíveis, pois está isso nos 
segredos de um futuro, que só Deus co
nhece, porque só Elle o prepara. Mas es
lá na necessidade dos acontecimentos, ou

tada pela nobre espada do presidente ma
rechal de Mac-Mahon, estão d’accordo^ o 
Siéde e a Republique français com a Ga- 
zelle de Spener, do Nord e d Augusta, e com 
a Opinione, a Nazione, a Perseveranza a 
Reforma e outras mais. Ha entre ellas 
communhão d’interesses, por ser commum 
o seu fim,—a anniquilação da França.

Sem isto não se poderia perceber co
mo é que os servos do despotismo cesa
riano da Prussia, e os sycophantas da mo
narchia constitucional da Italia se fazem, 
com relação á França, propug-nadores e 
patronos de princípios, d’homens e de la
dos que detestam nos seus paizes. O odio 
do nome, e o medo do poder francez que 
dá mostras de se levantar já restaurado, 
induzem esta turba de histriões políticos 
a encobrirem o capacete prussiano cem o

leiras militares, julgou pôr-se n’uma de
fesa inexpugnável contra todo o assalto da í 
vencida, mas não morta, adversaria. A I 
utilidade estratégica porem não é talvez 
compensada pelo damno gravíssimo que L 
d’ahi lhe ha de vir, pois de hoje em dian
te lodo o inimigo do novo império encon
trará na França um amigo, e nas próxi
mas guerras o império deverá sempre sub- 
trahir ás forças preparadas conlra ouiros 
inimigos outras tantas forças, que bastem 
para pelejar com uma nação guerreira de 
trinta e oito milhões de homens, que ar
dem por conquistar de novo o terrilorio 
perdido ? Não se pode negar que estrate
gicamente a Alsacia e Lorena são um ba
luarte magnifico de defesa para a Allema
nha ; mas deve-se lambem conceder, que 
politicamente é um pesadíssimo grilhão que 
diminue muito a liberdade das resoluções 
promptas, c dos movimentos vigorosos. _

A mais certa vantagem da annexação 
de Strasburgo e de Metz, colheu-a a Rús
sia, que duplicou o seu poder de aggres- 
sões no caso de lucta com a Allemanha. 
Ha quem suspeite que, durante o tratado 
da ultima paz franc-allemão, em Petersbur-| 
go calculadamente se recusou toda a ga
rantia da integridade territorial á França, 
porque se quiz ler a certeza da sua allian- 
ça em tempo opportuno. Não ha muito 
que- um publicista moscovita aflirmava es
tarem nas mãos da Rússia os destinos da 
Europa. Isto é verdade, porque a paz de
penderá d’ella principalmente. No dia em 
que ella julgar conveniente romper guerra 
contra a Allemanha, terá fóra de toda a

barro, e o boneco que se lhe agarrou á 
cauda.

O que temos dito de como c quando 
seria sua reorganisação interna, deve-se 
dizer lambem do resultado das suas ope
rações externas. Nada definitivo se póde 
por ora especificar, porque tudo está col- 
ligado com circumstancias providenciacs 
que se apresentam, mas não se conhecem 
antecipadamente. E’ natural que a Fran
ça resurja mudada do que foi pelo espa
ço de quasi cem annos, e que resurgindo 
repare os inales immensos que fez á chris- 
tandade com o seu século de aberrações. 
Começa-se a perceber que para alcançar 
da França uma ' renovação d’esta nature
za, foi preciso nada menos que um im
pério prussiano, tal como se formou com 
as suas humilhações e ,dcrrotas, e um rei
no subalpino de Italia, como o que nasceu 
das suas fraquezas. Estas duas instituições 
são os llagellos, um physico, outro mo
ral, de que a eterna sabedoria se serviu 
para a punir e fazer cair em si. Se ella 
corresponder aos desígnios da infinita pie
dade, não se pode duvidar, que nas mãos 
de Deus, se tornará em instrumento pode
rosíssimo de grandes glorias, e acabará re
duzindo em pó esses mesmos llagellos que 
a feriram e abateram.

E que estas previsões não são sonhos 
suscitados nos publicistas catholicos pelo 
fervor de um zelo immoderado, nol-o pro
va o desassocego dos inimigos da França, 
e principalmente o terror que tomou o go
verno que em Roma tem prezo o Ponti
fice Pio IX, e pisa aos pés tudo o que o 
Catholicismo tem como mais sagrado. As 
aífrontas que os pregoeiros de Bismark ar
remessaram á França no proprio rnomen- 

। to em que elle se retira da ultima orla do 
seu solo, tem um ar de desprezo e de so
berba ; mas as inconvenientes e ridículas 
vilianias do jornalismo liberasta da Italia 
são vis e cobardes. Os nossos valentões 
conhecem que á França não custaria mui
to tempo nem trabalho atirar pelos ares a 
sua barraca indeslructivel e eterna, pois bem 
sabem que tudo lhes falta para fazerem 
a guerra a inimigos que não forem pa
dres, frades, freiras e peregrinos. Confiam, 
é verdade, no patrocínio armado da Prus- 
sia; mas no fundo dos seus corações te- 
mem que esla potência, no melhor da fes
ta, lhes pague cora a mesma moeda com 
que elles lhe pagaram depois da batalha 
de Sodowa, e com que pagaram á França 
depois da de Sedan, isto é com a moeda 
dos traidores. Por isso, com quanto este
jamos longe de fazer votos em qualquer 
sentido, por não podermos negar os factos 
c a lógica, nos é comtudo permiuido di 
zer que a solidez das ditas previsões tão 
confirmada é peio medo dos liberaes, quan
to mostrada pelas razões dos catholicos.

ternos ?
Quem imparcialmente 

dencias que prevalecem 
verno, e na maioria das

considera as ten- 
hoje no seu go- 
suas populações, 
França a passosdeverá confessar que a

largos não só entra na política chamada 
conservadora, mas aproxima-se do restabe
lecimento de uma monarchia differente das 
quatro que se seguiram depois da primei
ra das suas tres republicas. Nao sómente 
a França eslá cansada mas farta de revo
luções; lanlo mais que uma nova revolu
ção a enterraria na voragem do socialismo, 
ej chamaria sobre o seu sólo outros exér
citos inimigos, que acabariam por desmem- 
bral-a. Não ha alli homem de juizo e fau
tor da ordem publica que não confesse 
facilmente a verdade d’este dilemma. A

melhor nas leis da Providencia, que o sé
culo encetado em França com a promul
gação dos direitos do Deus homem, e de
capitação do seu rei, se encerre alli com 
a promulgação dos direitos de Deus, e 
exaltação do ultimo descendente do rei 
decapitado. Tal é o desejo de muitos ho
mens honestíssimos dentro e fóra da Fran
ça ; e sem embargo do furioso liberalismo 
que invoca um terceiro império com o fi
lho de Luiz Napoleão Bonaparte, ou um 
segundo reino orleanez com um illegiti- 
mo príncipe por chefe, parece-nos poder
mos dizer lambem que tal é o destino.

«O que é logico é somente Henrique 
V, escrevia Proudhon, desde 1854 a Jero- 
nymo Bonaparte, e como o que é logico 
cedo ou tarde acontece, por isso Henrique 
V tornará.»

Repelimul-o: se a França ha de viver, 
não pode estabelecer-se nem sobrê um 
cesarismo espúrio, que já por tres vezes 
a deu a despedaçar aos estrangeiros; nem 
sobre um liberalismo pernicioso que logo

barrete phrygio, e a embuçarem nas ca
misolas dos communistas os farrapos das 
suas librés. Para gente d’esla laia todos os 
meios são bons, com tanto que sejam uteis 
ao fim.

E’ portanto muito claro que, como 
internamente a França não pode subsistir 
senão abatendo cada vez mais o socialis
mo, assim externamente não pode ter for
ça senão procedendo cautelosa, mas ao 
mesmo tempo como adversaria implacável 
dos dois estados que levantaram a cabeça 
sobre a sua ruina, e nao esperam vida 
senão da sua morte. Por isso a sua po
lítica ou ha de ser um escarneo, ou uma 
constante preparação para a guerra con
tra a Prussia e contra o reino de italia.

Porquanto ainda que não tivesse de 
reivindicar a Alsacia e Lorena, e de pu
nir a aflronla da tomada de Roma, ficar- 
Ihe-hia sempre a necessidade de enfraque
cer o poder de dois inimigos que ou di- 
rectamenle por si, ou indirectamente com 
o auxilio dos socialistas, querem dar ca
bo d’ella, sendo a sua existência um ob
stáculo continuo á posse pacifica dos bens 
que alcançaram com as suas violências. 
Ura quando o interesse de uma nação tem 
do seu lado o direito, e o direito legitima 
o interesse, diz-nos a historia, que o mo
vimento nacional se dirige irresistivelmente 
áquelle alto, até o conseguir engrandecen- 

; do o seu poder, ou se destruir, se não che-

uvida comsigo a França (3).
A este erro, que será fatal para a sua 

obra, Bismark quiz juntar o outro exor
bitante, de fazer do império ailemão um 
campeão do anlichrislianismo, fazendo in- 
ternamenle guerra bestial á consciência de 
treze milhões de allemães, e externamen
te insidiando pelas seducções e fraudes o 
Catholicismo por toda a parte, e princi
palmente cm Roma, occupada por obra sua 
especialmentc, pelo governo e peias sei
tas italianas. Ora bastava o mais vulgar 
senso pratico dos negocios para perceber 
que esta loucura augmentaria tanto a for
ça moral da França no império, quanto a 
malvada perseguição aflastaria d’elle os co
rações, e os ânimos das populações perse
guidas, ao primeiro surgir da França em 
defesa do Catholicismo na Europa, e no- 
meadamente cm Roma, contra a audacia 
brutal do chanceller berlinez, e dos seus 
satelliles d’alem dos Alpes.

Ora isto está acontecendo aclualmcnte, 
e por graça de Deus Indo leva a esperar 
que melhor acontecerá de futuro. A Fran
ça- principiou a perceber que uma política 
christã lhe será ulil lambem malerialmen- 
te dentro e fóra, mais que qualquer outra" 
pompa de política liberasta; e que com o 
tempo mais uteis lhe hão de ser os dois 
grandes erros do governo ailemão que duas 
victorias alcançadas no campo de batalha. 
Quanto mais- a França tiver paciência e 
arte em ^terar e escolher as occasiões ; 
quanto mais animosa for em servir a cau
sa catholica, mais certeza terá de ver cair 
diante de si o colosso inimigo, de pés de

Omnia tempus habent. Para a nobre 
França agora é o tempo de acliva prepa
ração moral, política e militar para os 
acontecimentos que o futuro lhe depára. 
Continue, ainda depois de recuperada a 
liberdade do seu território, continue a sup- 
plicar solemnemenle a Deus que restabe
leça christãmente a ordem interna, a pro
ceder como filha promogenita da Egreja 
com relação ao seu Chefe Visivel, a re
bater a feroz altivez do socialismo, a pôr 
de parle os interesses partidários, e a não 
cuidar senão do seu proprio restabeleci
mento nacional. Saiba ser tolleranle e pre
vidente com os seus inimigos; ás suas 
provocações insolentes responda com a 
manifestação dos seus progressos na mo- 

I ralidade e na força, e esteja certa que 
procedendo assim não tardará muito a re
novar na Europa as façanhas dos Fracos 
—gesta Dei per Francos.

Questão maçonãcn do Brazil

França só tem a escolher ou o socialismo, 
ou a monarchia. Mas uão os simulacros 
legaes d’cstas duas coisas, porém a sua 
realidade; As meio-republicas de Lamar- 
tine e de Thiers, e as meio-monarchias de 
Luiz XVIII e de Luiz Filippe, não seriam 
mais que barreiras de cartao oppostas, ao 
impeto do socialismo. A experiencia fez-se 
e foi funeslissima. E se não bastasse a 
própria experiencia de oitenta annos, tem

(fj Wolksfreund de Vienna, tíúmero de 
10 de julho de 1873.

(2) Estas c similhantes coníisssões le
ram-se cm julho passado em todos os jor
naes conservadores que reprovaram o pro- 
jeclo dos socialistas, de festejar o anniver
sario da tomada de Bastilha, primeiro pas
so para a revolução. Não só os jornaes 
catholicos fallaram d’este modo mas o Mo
nitor Universalte, o Conslitucionel, o Paris- 
journcd, a Palrie, o Figaro, a Presse, o 
Journal da Paris, e outros. Nunca, des
de ha oitenta annos, se linha yislo na im
prensa de Paris um consenso tão unanime 
de condemnação da revolução franceza.

ga a empólgal-o.
D’aqui se vê quanto é verdade que a 

polilica externa da França está predeter
minada, por especiaes circumstancias, to- 
talmenle independentes da sua vontade. 
Para ella não se trata há de ideias poéticas, 
de simpalhias, de desgostos, de ambições, 
mas de ser ou não sÇr. A sua destruição 
eslá jurada nos secrelds conselhos do Se- 
jano berlinez, e nos covis da carbonaria 
italiana. . .

E n’esle ponto é kdmiravel o desígnio 
da Providencia, que se vae desenrolando 
aos olhos dos philosophos chrislãos. Os
dois Estados que maii contrariam a exiS' 

la França, são tamtencia e prosperidade . .
bem os dois que mais guerreiam a Egn'6'

iberdade e no proja Catholica, na sua
prio centro da sua vi|la jerarchica. O im
perio ailemão tomou i si a louca empreza

(3) Não se julgue que esla situação es
capa aos homens mais providentes da Al
lemanha. Na begenwarl: Die geographisch\ 
polilische lage DeuícMands, Eduardo Van 
Hastman escrevia ha tempos: «A Allcma- 
nha está rodeada de tres Estados grandes 
e quatro pequenos. Entre estes a França, 
os Paizes Baixos e a Dinamarca são ini
migos declarados. A Áustria, se um mi
nistério catholico subir ao governo, bem 
depressa se tornará inimiga. Quanto á Rús
sia, não ha senão a amisade dos sobera
nos dos deis paizes, que contém o antago
nismo natural dos allemães e dos slavos, 
de virem ás mãos. A Allemanha está pois 
exposta a grandíssimos perigos, e para de
fender-se precisa ter prompla uma força 
egual á da França e da Rússia confede
radas.

Discurso do sr. Dr. Cândido Mendes nas 
cortes do Rio de Janeiro.

(Continuação)
O snr. visconde de Rio branco (pre

sidente do conselho): — Agora comprehen- 
do melhor o- que foi a Inquisição.

O snr. Mandes d’Almeida—E’ o pro- 
paio governo do paiz quem de alguma 
sorte a açulava pelo exemplo e inconveniên
cia de proceder. Os membros d’essa asso
ciação até então pacíficos exaltaram-se e 
comsigo disseram ; « lemos governo por 
nós, podemos sustentar qualquer cousa te
mos em evidencia a ordem e sua poderosa 
influencia j; e as auctoridades ecclesiasti- 
cas foram sem detença e por muito tem
po combatidas, infamadas, injuriadas por 
toda a fórma ; porquç? Porque contava-se 
com o apoio do chefe, que era o primei
ro ministro de um estado catholico, que 
era homem que estava á frente do gover
no.

O snr. visconde de Rio Branco (presi
dente do conselho) : — Não apoiado ; V. Ex.a 
imputa aos maçons em geral o que póde 
ser acto de um ou outro, entretanto que o 
mesmo se vê na sociedade commum.

O snr. Mendes d’Almeida : — Foi uma 
ebulição fóra de tempo que se podia dis
pensar, mas esla situação quem a creou 
foi infelizmente o nobre presidente do con
selho.

O snr. Visconde do Rio Branco [pre-



o futuisés

sidente do conselho): — Respeite a liberda
de de pensamento e a liberdade de im
prensa.

O snr. Mendes de Almeida: — tivemos 
logo aqui um facto bem notável; appare- 
ceram annunciadas com estrondo pelas lo
jas Missas em grande quantidade, desi- 
<rnando-se adrede a confissão do finado, 
eSSas Missas que canonicamente não se 
podem celebrar, porque eram no interesse 
de indivíduos fóra do grémio da Egreja, 
que estavam pelas bulias, visto não terem 
abjtibrado, ipeo facto condemnados.

O snr. Visconde do Rio Branco [pre
sidente do conselho) : — Ora, pelo amor de 
Deus !

O snr. Mendes de Almeida : —Se V. 
Ex.a não se importa com esta condeinna- 
ção, importam-se lodos os calholicos a 
quem V. Ex.a deve dar o exemplo ...

O snr. Visconde de Rio Branco [pre
sidente do conselho: —O que V. Ex? quer 
é agitar os espíritos.

0 snr. Mendes de Almeida: — ... de

prehendo o procedimento do chefe de po
licia magistrado a quem muito considero, 
ea habilidade dos republicanos. Elies apre
sentaram-se, pedindo duas cousas que per- 
leilamente sabiam não se lhes podia con
ceder ; uma clapamenle se lhes podia re
cusar, a outra dependia de explicações I 
Começaram pedindo o mais, a primeira, 
foi como elies previam, logo recusada Se
guiu-se a segunda. O chefe de policia, que 
não reputo homem intolerante, pelo con
trario um bom caracter, não leve animo 

|de negar o que, prima facie, parecia ião 
natural de conceder, alé porque para uma 
illuminação, não se depende da policia 
«Quanto á procissão na rua, disse-lhes.

mellido, para affrontar a actoridade epis
copal.

Appareceu no momento o Vigário Ge
ral e pediu-lhes que rèlirassem aquelles 
symbolos, que as leis dai Egreja reprovam 
Consta-me que os denodados irmãos, fieis

sua promessa,
senhor, não cedemos,

responderam : « Não,
Missa lia-de ce-

lebrar-sc com estes symbolos ». Outros di
zem que os symbolos foram retirados a 
pedido do Vigário Geral, e repostos no 
seu logar apenas este se retirou, e a Mis-

jas e benefícios do Império, a qual,*na ca
mara dos deputados em sessão de 26 de 
Outubro do mesmo anno, não se aceitou, 
não obstante haver ella sido sollicitada pelo 
governo, approvando-se O parecer das com
missões reunidas de constituição e cccle- 
siastica de 17 do referido mez. E desde 
então, snr. presidente, usa-se em nosso 
paiz do padroado como se fosse cousa pró
pria, e sem concessão da Egreja !

Mas a respeito dc tantas bulias de inte
resse máximo e geral promulgadas desde

respeitar a legislação canónica, se ainda se 
considera filho da Egreja. Ora, o qne V. 
Ex? praticou em certa festividade, a de 
3 de Março, para a qual levou seus colle- 
gas para figurarem na apotheose, é êrro 
similhante ou quasi similhante ao qúe acon
teceu agora na casa da Republica.

Como é que um governo monarchico 
ousou dar permissão para festejos d’aqúella 
ordem ? Pois a Republica ou seus sectários 
podiam manifeslar-se nas ruas ou ainda da 
maneira porque o fizeram em frente do seu 
estabelecimento por uma fórma tão incon
veniente e provocadora ? E isto com o con
sentimento da policia I... Foi infeliz um des
acerto.

E se acaso, Snr. presidente, o povo bra- 
zileiro, amigo da monarchia, tivesse de 
pronunciar-se sobre tão deplorável acon
tecimento, não -seria conlra os que com 
assentimento da auctoridade legitima fize
ram, ostentaram aquella tão significativa 
illuminação, que não podiam fazer n’esle 
paiz sem offensa das leis ; era sim contra 
aquelles que deram licença, sem cabalmen
te se informarem do modo porque a festa 
que os republicanos pretendiam celebrar, 
se exhibiria.

Em governo que deixa discutir o seu 
principio, a base fundamental da sua exis
tência, é um governo perdido; é por isso, 
snr. presidente, que as republicas não con
sentem que a monarchia vá discutir os 
seus. E, com razão, a estabilidade de um
governo estabelecido depende d’esse res- । 
peito ao seu principio conslituiivo.

A obra começada d’aquella fórma era 
uma obra meio feita, c com gravame do : 
principio monarchico. Sem duvida os re 
publicanos, no seu sentido procederam mui
to bem, indo fallar ao chefe de policia c 
dizendo-lhe — « Permitti-nos festejar nas 
ruas o regosijo que agora tivemos com a 
exaltação da republica na Hispanha ». O 
chefe de policia, o que devia fazer era 
negar-lhes esla permissão, porque, além 
do respeilo á monarchia, era isto no inte
resse da ordem publica.

O snr. Visconde de Rio Branco [pre
sidente do conselho : — Nas ruas, negou.

O snr. Mendes d’Almeida: — E lambem 
devia negar licença para illuminação da casa 
do estabelecimento typograpbico com dís
ticos provocadores de Viva a Republica ; 
a illuminação muda podia tolerar-se, a ou
tra não, pelos motivos já expostos. O chefe 
de policia devia dizer: «Não concedo, 
porque o que nos témemòs lambem com 
a illuminação significativa ou emblemática 
em casa na frente do edifício ; podeis, em 
vossa casa, applaudir o grande aconleéi- 
mento que se deu na Hispanhã, estaes no 
vosso direito ; mas não podeis fazer com 
a illuminação significativa, offensiva ao prin
cipio monarchico adoptado pela nação. 
Essa illuminação provocante póde ser ori
gem de perturbação do socego publico». 
Mas, snr. presidente, logo que o governo 
teve a inépcia de conceder tal auctorisa- 
ção deveria respeital-a

O snr. Visconde de Rio Branco presi
dente do conselho) : — Inépcia ?

O snr. Mendes de Almeida: — Sim ; 
foi inépcia.

O snr. Visconde do Rio Branco [pre
sidente do conselho) : — Retire a expressão ; 
V. Ex? não póde dar-nos lições, e menos 
usar d'esses lermos para com homens que 
lhe devem merecer outra consideração.

O snr. Men les d’Almeida : — Sim, a 
palavra não é parlamentar...

O snr. Visconde do Rio Branco (pre
sidente do conselho : — Isto prova os sen
timentos christãos de A. Ex.

não é possível » : mas ao menos a illu
minação na frente da casa, lhe replicaram ? 
« Vá, concedo que possam enfeitar com 
illuminação a frente da casa, não é cousa 
necessária, mas em fim, para mostrarmos 
que não somos intolerantes, e já que o 
periodico apparcce com o assentimento do 
governo, atacando o principio monarchico, 
póde-se fazer mais esta concessão ». Ahi 
estava o perigo. Foi uma fraqueza.

O governo, snr. presidente, que receia- 
va um tumulto nas ruas, um desarranjo 
na ordem publica, por causa da manifes
tação republicana, devia temer idêntica per
turbação, sobretudo n’uma rua como a do 
Ouvidor, nas immediações de um ponto 
onde ha continuo ajuntamento de pessoas, 
porque é o ponto d'onde partem os bonds 
para Bota fogo. Se o pcrmilliu, tão des- 
acauteladàmente, não póde de maneira al
guma justificar-se. Ainda mesmo que o 
festejo fosse n’qulra rua menos concorrida 
que a do Ouvidor, nem assim se podia dar 
tal permissão, por quanto a illuminação si
gnificativa attrahiria a população. Foi por
tanto bonhomia, foi tolerância demasiada, 
tolerância que não se póde justificar, por
que o qne se receiava, aconteceu e podia 
ter sido previsto.

Os republicanos abusaram, não dizendo 
ao chefe a illuminação que projectavam, 
com os addilamentOs das bandeiras, etc., 
o chefe talvez dissesse, para não revogar 
o seu acto, que imporia a collocação de 
bandeiras ás janella? Mas o distico illnmi- 
nqdo de viva a republica, ia muito além 
çráqúeHé procedimento, era significativo e 
provocante, maxime tractando-se de mn po
vo essencialmonle monarchico. Sem a ma- 
nifestação para passeiar nas ruas, o disti 

, co illuminado importava o mesmo, pois as- 
i sim attrahia-se para aquelle ponto muita

sa celebrou-se !
E passou-se isto, sqr. presidente, em 

um paiz catholico : o Bispo foi desres
peitado completamente, e seus adversários 
triunfaram ! Não contando com o auxilio 
do governo, foi o Prelado obrigado, para 
evitar a profanação, a mandar sollicitar dos 
auctores do altentado a sua indulgência. 
Porque aconteceu assim? Porque os ma
çons estavam certos de que seu irmão, o 
grão-mestre, estava no governo, havia de 
amparal-os de preferencia aos ecclesiasli
cos.

O sr. Zacarias : — Apoiado, por isso 
não sou maçon

O snr. Visconde do Rio Branco (pre
sidente do conselho): — Pois eu sou, e con
tinuarei a ser maçon.

O snr. Mende de Almeida : — Quando 
o nobre senador pelo Rio de Janeiro, o 
snr. Visconde de Nitherohy, relirou-se do 
ministério, e veio dizer-nos as cansas da 
sua retirada, eu que sabia que s. ex? não 
era maçon, entendi commigo e compre- 
hendi bem, que elle se tinha retirado por 
este motivo, embora o não revelasse...

O snr. Visconde do Rio Branco (pre
sidente do conselho : — Não apoiado.

O snr. Mendes d’Almeida :— ... por

aquella época, e de que o governo deveria 
ter sciencia pelo nosso ministro acreditado 
junto á Santa Sê, nada tem feito o nosso 
governo, guardando sempre perfeito segre
do maçonico! Se os Brazileiros não podem 
prestar obediência a rescrito algum ema
nado da Santa Sé, que o o nosso Codigo 
Criminal (arts. 70 e 81) benevolamente 
reputa governo estrangeiro, sem expor-se 
a penas (arts. 78 c 81) pela desobediencia. 
é evidente que o governo brazileiro tem 
faltado aos seus deveres, tomando a si uma 
grave responsabilidade, não executando 
strictamente essa disposição constitucional, 
qúe tantos nossos estadistas consideram 
tão salutar. A falta d’essa execução fará 
desvairar o pensamento, a opinião nacio
nal, vendo publicadas essas constituições, 
e vacilantes os fieis se deverão ou não obe- 
decer-lhcs, e suspensos entre a penalidade 
espiritual e a temporal.

A regra enlre nós, snr. presidente, tem 
sido completo ou maçonico silencio. Quan
do apparece ou surge algum conílicto, nos
so governo revestindo-se para cora a Egreja 
do "argumento argentino, no infeliz tratado 
da tríplice aliiança, começa por declarar: 
« a essa bulia não se concedeu beneplácito» .

honrou o meu nobre collega pelo Mara
nhão. Não sei a que proposito isto vem ; 
pode-se dizer o que quizer sobre a Inqui
sição, é uma instituição qne já acabou, c 
so tem interesse historico ; é cousa que 
não me occupa a altenção. O que digo é 
que para se conhecor bem os instinctos da 
maçonaria...

O snr. Vieira da Silva : — Pensei que 
era dos inquisidores.

O snr. Mendes de Almeida : — ... é bom 
observar-se o que por todo o mundo chris- 
tão se está passando. Allenda o senado para 
o que se está praticando na Allemanha, on
de o governo de Bismark, inquestionavel
mente maçon, declara que a Egreja Ca
tholica é uma instituição prejudicial c pe
rigosa ao Estado, e que só o militarismo 
prussiano sob a direcção dos Hohenzolern 
é capaz de lutar com ella com vantagem. 
D ahi as medidas que se tem seguido, de
pois da derrota da França, contra a Egre
ja, em que as violências e injustiças mar
cham ao par.

N’essas representações que se tem pu
blicado conlra o Bispo de Pernambuco, 
nós vemos que uma das medidas que pe
dem os maçons d’aquella provincia, não é 
que vivam cm paz as duas Egrejas, que 
cada um escreva por seu lado defendendo

não poder talvez
zados a repetição de actos a

vèr de braços cru-
que deu

logar essa mofina que todos os dias ap- 
parecia nos jornaes, pouco mais ou menos 
n’este sentido: «Em tal dia se dirá uma
missa 
bolos 
bispo 
bolos

O

por alma de tal irmão, Com os sym-
maçonicos, e queremos vèr 

é capaz de mandar retirar os
se o 
sym-

9.

snr.
sidente do

O snr. 
firmo?

O snr. 
sidente do 
conde de

Visconde de Puo Branco 
eonselho : —• affirma isso ?

(pre-

Mendes d’Almeida : — Sim af-

visconde de Rio Branco [pre- 
còhselho) : — Que o nobre vis- 
Nilherohy se retirou por simi-

população e muitos curiosos.
O snr. Rodrigues Silva dá um aparte.
O snr. Mendes de Almeida: — Não pen

so assim ; não acredito que o chefe de po
licia, de qtiem faço bom conceito, e nem 
o governo procedessem com má intenção 
n’esle negocio, mas, pela sua imprudência, 
as cousas tiveram outra direção.

Comprebendo que as intenções foram 
boas, mas não justificam os actos pos
teriores do governo, nem escusam a pouca | 
lerspicacia da policia em um acto em que 
>Ha queria mostrar-se benevola. Deu-se 
imprudentemente uma licença para illumi- 
nações na intenção de mostrar-se toleran
te, de ser-se mesmo liberal com aquelles 
que sustentam uma ideia contraposta á nos
sa. Foi este sem duvida o fim ; é como 
comprehendo a concessão da licença, e não 
acredito em má fé da parte do chefe de 
policia nem do governo, mas foi um des
acerto injustificável, tanto mais para deplo
rar-se quanto depois aconteceu aquilio 
mesmo que se temia, e devêra prever-se.

O sr. Zacarias : — Não se prendeu 
nenhuma pessoa, nem um cabeça.

O snr. Mendes d’Almeida : — Enlen-

lhante motivo ?
O snr. Mendes de Almeida : — Não, é 

uma coniectura qne faço, mas bem fundada.
O snr. visconde do. Rio Branco (pre

sidente do conselho) : — Ah ! são conjectu- 
ras de V. Ex?

O snr. Mendes de Almeida : — S. Ex?, 
o ex-ministro da justiça, não pôde manter 
a auctoridade do Bispo, porque linha a 
seu lado o presidente do conselho, que 
era franc-maçon, e s. ex? precisava íè- 

I char os olhos.
São esses factos que mostram que a 

politica do gabinete em maioria religiosa 
lem sido uma politica contraria aos seus 

•deveres e á expeclaliva nacional; se o go
verno ou o seu chefe, o honrado presiden
te do conselho, não machina directamenle 
conlra o calholicismo, com seus actos, com 
seus êrros tão pouco justificados, indire- 
ctamenle promove projiagànda conlra a 
religião do Eslado. Tal é a minha con
vicção, que bem estimaria reformar.

Senhores, ia-me esquecendo um ponto

A isto chama-se lançar agua na fervura. 
Isto é procedimento do governo que se res
peite ?

Temos uma legação em Roma perante 
a Santa' Sé, que, estou certo, recebe todos 
os annos cópia de letras apostólicas que 
interessam no espiritual tanto ao nosso 
paiz, como a toda a chrístandade, e q go
verno imperial nunca cuidou de examinar, 
se tão respeitáveis documentos devem ser 
presentes ao corpo legislativo para serem 
placitados, e conhecidos e venerados de 
todos os Brazileiros calholicos, e ainda dos 
que o não são. E. todavia, era essa a sua 
obrigação, em vista da lei fundamental do 
Estado que jurou manter e defender.

O procedimento contrario, snr. presi
dente, lem visos do argentino, quando na 
occasião dc qualquer questão ou conílicto 
religioso ousa declarar, a despeito da longa 
existeneia de.taes documentos «não eslão 
placitados». E’o caso do governo argen
tino na questão das fortificações do Para- 
guay, mas depois das victórias brazileiras: 
íah! quqnlo ao tratado approvamol-o, 
mas o protocóílo addicional depende ain
da do beneplácito do congresso ! » illu- 
dindo-se complelamente a fé dos contra
ctos internacionaes I

N’esla parle o procedimento do gover
no com a Santa Sé, c com o povo que o

o culto de suas affeições; não, elies que
rem além da garantia pelo braço secular 
de sua apostasia, a proscripção . ..

O snr. Vraira da Silva : — Dos jesuitas.
O snr. Mendes dc Almeida : — Dos je

suítas ? sim, é medida que uão falha, quan
do o maçon, n’este assumpto legisla.

Por ora queremos, dizem elies, i placet 
para excluir as bulias, ou por outra, a 
execução rigorosa do art. 102 § i; da 
constituição, isto é, a proscripção contra 
as decisões de Roma, e para melhor es
clarecer o assumpto, illuminal-o, também 
querem a proscripção dos jesuitas, vindo 
depois naluralmente a dó Bispo, etc.

Ora estes jesuitas, snr. presidente, são 
em verdade grandes criminosos, visto qne 
os cordeiros das lojas lhes querem tanto 
mal. Elies tem sem duvida um impei Joa- 
vel defeito, reúnem ás suas virlud s reli
giosas uma solidez de doutrina que des
aponta çs adversários da Egreja. -?’■ a .- 
to é muito justa a proscripção que > ?tra 
elies se reclama.

Q snr. Mendes de Almeida — ... eu a 
retiro ; não é rainha intenção apaixonar, 
azedar’ o debate, direi portanto que foi um 
grande desacerto.

O snr. Visconde do Rio Branco [pre
sidente do conselho : — Este seu furor pro
va bem o íim do seu discurso.

O snr. Mendes d’Almeida : — Perdoe- 
me V. Ex?, nãú ha furor ; apesar de tudo 
V. Ex? nunca hade chegar ao meu mo- 
narchismo. O que digo é que o governo 
procedeu mal em auclorisar aquella ilíu- 
minação.

do, em snmma, que se fez á Republicai 
mais serviço do que mal.

O snr. Zacarias:— Não se matou, e 
devia-se matar, na opinião do sr. Jobim.

O snr. Mendes d’Almeida :— Voltan
do, portanto, á minha lhese, direi ainda o 
procedimento do nobre presidente do con
selho, na sua politica religiosa, foi um pas
so pouco reíleclido, da mesma calhegoria 
que esse que acabei de censurar, senão 
mais elevada, porquanto fez-se, póde-se di
zer, um grande movimento com essa apo- 
theose do nebre presidente do conselho, 
cujos resultados não se deixaram esperar.

O digno Bispo do Rio de Janeiro foi, 
snr. presidente, por largo tempo diaria
mente injuriado nos jornaès, como o se
nado sabe ; ainda mais, os membros dc di
versas lojas maçónicas por muitos dias pu
blicaram uma mofina no «Jornal ^lo Com
mercio» annunciando que na egreja, creio! 
que do Bom Jesus do Calvario, se havia 
de celebrar uma missa por alma de um 
maçon, fallecido na Europa, adornada a 
éça com os symbolos maçonicos, desafi
ando o Bispo a mandal-os retirar.

O governo, c com especialidade o mi
nistro da justiça, não podiam ignorar o 
que os maçons preparavam. Porque, snr. 
presidente, se animaram os maçons a pra
ticar isso ? E fariam em oulro governo 
que não tivesse um grão-mestre á sua 
frente? Não. Todos os dias vinha, foi bem

que é necessário fazer resaltar n’este de
bate. Tem-se fallado aqui e na outra ca
mara em bulias placitadas: mas como é, 
snr. presidente, que em um paiz que ha 
50 annos vive debaixo do governo consti
tucional representativo, e que lem uma con
stituição sob a protecção da SS. Trindade, 
constituição que diz: «a religião do Es
tado continua a ser a Catholica Apostólica 
Romana » ; assim como no art. 1(-2 § 14 
que os decretos dos Concílios e letras Apos
tólicas que contiverem disposição geral, 
devem ser placitados, precedendo approva- 
ção da assembleia geral, não se tem dado 
plena e inteira execução a essas disposições? 
Entretanto o governo, desde a independen
cia até hoje, não se tem resolvido a con
templar nos annexos do relatorio do mi
nistério dos negocios estrangeiros, nem 
ainda nos do ministério do império, a qne

sustenta, não lem defeza; é mesmo in
qualificável, por quanto a população ca
tholica do Brazil não póde ficar no ar, 
conhecendo as prescripções pontifícias, e 
não podendo cumpril-as. Este direito do 
povo brazileiro fica postergado com o pro
ceder do governo. Ha mais de dois annos 
promulgaram-se dous decretos conciliares, 
e já d’elles deu o governo conhecimento 
ao corpo legislativo ? e entretanto n’essts 
decretos se não tracla de mera disciplina.

Parece-me snr. presidente, que o go
verno procederia regularmenle se em cada 
sessão da assembleia geral dissesse : « a 
Santa Sé no anno proximo findo promul
gou taes constituições ou leiras apostóli
cas que interessam á religião do Estado, 
que nós juramos manter, e como encer
ram disposição geral esperamos a appro- 
vação da assembleia geral, a fim de se-

Mas, snr. presidente, como em um pa.z, 
como o nosso, aberto a lodos os esív,u- 
geiros de qualquer religião ou oriente, se 
hade proscrever uns para que outros cam- 
pèem? Quem impede n’este paiz, de tanta 
tolerância e liberdade, que cada culto te
nha a seus fieis votos ? Já alguém ousou 
no Brazil impedi a maçonaria de ^. idar 
suas ollicinas, ]> ra, como nós todos sabe
mos, elevar templos á virtude e cavar mas
morras ao vicio? Ninguém impede, e nisto 
consiste a liberdade de consciência, o res
peito devido a cada culto, que a lei per- 
mitte ou tolera.

O indivíduo que diz : « eu sou maçon, 
e não quero seguir outra doutrina », queni 
o embaraça? Se quer fundar ou frequentar 
uma loja, quem lhe vae lomar contas ? 
lodos o respeitam, e o governo lem obri
gação de fazer respeitar este direilo, por 
lei consagrado. Mas o maçon brazileiro não 
limita sua prelenção a este goso : vai mais 
adiante. Elle quer que o considerem como 
maçon catholico, quer os |>roventos das lo
jas e as graças da Egreja !

Um snr. senador dá um áparle.

[ ContMa).
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0 snr. Zacarias—Apoiado.

notorio, essa mofina, esse desafio ao Pre
lado: «Queremos ver se o Bispo é capaz 
de impedir a Missa». E com efieito, sr. 
presidente, no dia da Missa os maçons em 
grande numero lá se apresentaram com

0 snn Mes d’Almeida: - Eu com- os symbolos maçonico», como haviam pro-

naluralmente se prendem, copias das con
stituições ponliíicias tendo disposição geral, 
interessando á fé, á moral ou á disciplina 
da Egreja, que todos os calholicos, ainda 
brazileiros, tem necessidade de saber; o 
beneplácito nacional, a mais larga publica
ção e sólèmne execução, ou negar-se esse 
beneplácito^ se o respeito da Santa Sé 
não puder admitlir-se.

O governo, snr. presidente, se sincera
mente quizesse cumprir essa disposição 
constitucional, s’e acha que ella lem me
recimento. para constantemenlê invocar-se, 
devera proceder por fórma difterente do que 
tem feito. Se consultando a nossa histo
ria de ha 50 annos a esta parte, em as
sumpto d’esla ordem, observamos que ape
nas uma vez se levou ao corpo legislativo 
um d’esses documentos, a bulia Prendara 
Porlugallite do Papa Leão XII, expedida 
em iode Maio de 1827, concedendo aos 
imperadores do Brazil, como Grão-Mestres 
da Ordem de Christo, o padroado das Egre-

rem placiladas ». Isto faria um governo 
sincero e religioso, mas o nosso não o 
tem feito ; porque ?

Porque, snr. presidente, quasi todos 
os estadistas que nos tem governado estão 
imbuídos dos princípios que fizeram con
sagrar no codigo criminal, de que só o dog
ma balôfo e sem precisão, da existeneia de 
Deus e da immorlalidade da alma, é que 
merece respeito n’este paiz. Por outro lado 
elies sentem a insensatez da disposição, 
intendida como elies desejam, o absurdo 
julgamento da doutrina, e temem com ra
zão que surjam scismas e lutas negando-se 
beneplácito a bulias dogmáticas. Em taes 
circumstancias preferem silencio e absten
ção.

N’esla consideração tomam ares de 
prudentes e graves, e vão fechando os olhos 
a tudo, dizendo comsigo : — «Se fôr acei
tável e bom o que vem de Roma, os Bis
pos irão publicando e o povo executando ; 
mas quando houver conflicto ou questão 
em que o governa tenha de interpor seu 
parecer, fica-nos o direito salvo para res
ponder: «essa bulia ou rescripto não foi 
plácido, e portanto não tenho obrigação de 

-cumprir». E é com taes expedientes que 
o governo de um paiz christão e civilisa- 
do julga sair-se bem de difliculdades !

Mas passemos adiante.
Ouvi também aqui fallar em Inquisi

ção, parece que foi o aparte com que me

NAS EXEQUIAS 80LEMNES, QUE, PARA 
COMMEMORAR O FALLECIMENTO

DO

SENHOR D. MIGUEL DE BRAGANÇA, 
MANDOU CELEBRAR A REDACÇÁO DO 

«FUTURO», NA EGREJA DO HOSPITAL DE
S. MARCOS NO DIA 14 DE NOVEMBRO DE 

1873.

Se o troar do canhão, se os sons funereos 
Do bronze aterrador,

Não veio despertar nossa saudade, 
Acordar nossa dòr :

Da perda Tua o golpe que soffremos

Qne
Feriu tão penetrante, 

este dia fatal de luclo e pranto.
Nos lembra a cada instante.

E’ para nós estimulo mais forte, 
Do que o lúgubre som

Do tanger melancholico a finados, 
E o troar do canhão.

Nossa lembrança é -o despertar- continuo ; 
E’ nossa dòr pungente,

O dobre triste que nos vibra’n alma, 
Profundo, vehcmentc.

O -Tempo-que derrubao bronze, o . ir 
E que o ferro consome, 

Não pôde 'inda extinguir nossa sa dade, 
Delir etq nós Teu Nome !



Se morreste no exílio, a Tua Imagem 
Entre nós não morreu ;

Em nós vive, e recorda sempre a perda 
Que Portugal soffreu.

Lá nos ceos, onde cremos que repousas, 
Prova d’esta verdade, 

Reconhece, Senhor, ’n este tributo
De nossa lealdade.

Olha este Templo em crepes abafado, 
E o Teu Retrato alli;

E uma fiel briosa mocidade 
A exorar por Ti.

Olha estes filhos Teus, que Te sagravam, 
Seu amor, seu respeito;

Como se ainda entre nós Viveras, 
Renovar-Te seu preito.

Olha o incruento Sacrifício augusto, 
Que o Ministro de Deus, 

Por Teu descanso eterno, sobre as Aras, 
Hoje ofíerece aos ceos.

Vê tudo isto, e julga quanto, é grande 
A nossa magoa e dôr,

Que só se áprandâ ’n esse que a Teu Filho 
Consagramos amor :

’ N esse doce - Futuro - esperançoso, 
Que Deus hade vingar;

Fazendo que triunfe a causa justa 
Da Ley, do Throno, e Altar.

A’ illuslráda redacção do «Futuro*
D e C

O AUCTOR

Braga, 14 de Novembro 
de 1873.

João Luiz Corrêa Júnior.

Noticia» «Be EEonsa.

Lê-se «Palavra»:
Parece incrível que os ministros do rei 

italiano o fizessem dizer em seu discurso 
que respeita a auctoridade espiritual do 
Santo Padre, quando as palavras do gran
de Pontifice são outras tantas affirmações 
em contrario, sempre que se ofíerece oc
casião de dizer ao inundo o triste estado 
em que se acha. Para aquelles mesmos que 
não teem na devida conta os queixumes 
da augusta victima do Vaticano, ahi temos 
os factos que também faliam.

Como póde respeitar a auctoridade es
piritual de Pio IX um governo que pVr- 
mitte que no theatro figurem irrisoriamen- 
te os cardeaes, os padres e não sabemos 
se o proprio Papa ? um governo que con
sente que na imprensa se ataquem des- 
bragadamente os dogmas fundamentaes do 
Calholicismo ? um governo que acaba de 
privar violentamente o Pontifice de tantos 
auxiliares que tinha para o governo espi
ritual da egreja nos religiosos que ultima- 
mente foram esbulhados de seu domicilio 
contra todas as leis e contra todos os di
reitos ?

Sobre os resultados das viagens a Ber
lim e a Vienna ninguém hoje ignora que 
estão longe de satisfazer as esperanças 
que n’ellas tinham posto os usurpadores de 
Roma.

De Vienna especialmente saíram des
gostosos e desanimados os partidos polí
ticos italianos. Por fim o rei do Piemonte, 
que se chama rei de Italia, recommenda 
que se pense no exercito no que manifesta 
quanto se inquieta com o futuro. O mais 
é, quê as ultimas noticias dizem que não 
só em Roma, mas em1 outros pontos da 
Italia a carestia de mantimentos já inspira 
grandes cuidados. Nas classes menos abas
tadas lia muilo quem passe fome, e da 
falta de bom alimento se resente o exer
cito principalmente em Roma.

Noticias síe E^rança.

O governo de França decidiu que no 
dia 44 de dezembro se verificassem as elei
ções nos departamentos de Finisterra, Oise, 
Aude e Seine.

Depois d’estas eleições seguir-se-hão ou
tras mais, alé preencher-se o numero dos 
departamentos vagos, pois o governo quer 
n’estas, ao que parece, sondar as forças 
dos republicanos.

O facto de se haverem retardado tanto 
as eleições supplcmenlares nao é devido a 
outra causa, senão a querer o governo que 
antes d’ellas se votasse á prorogação dos 
poderes a Mac-Mahon, e se discutissem as 
leis conslitucionaes, ou, ao menos, se adi
antasse a sua discussão.

Outra noticia importante nos trazem as 
folhas francezas e é que o governo, d’ac- 
cordo com as fraeções da direita, está re
solvido a exigir os dez annos na proroga
ção dos poderes ao marechal Mac-Mahon, 
c principalmcnle a não acceitar o proro
gação condicional.

A assembleia conta presentemente 710 
deputados, mas p governo póde contar 
com 362 seguros ; é uma pequena maioria 
de 14 votos, mas é uma maioria bastante 
para que o ministério Se sinta forte contra 
todos os calculados ataques da esquerda, 
cujo fim em todos os manejos que tem em

pregado, emprega e empregará, é fazer cair 
o gabinete, apoz este Mac-Mahon, dissol
ver depois a camara e eleger outra onde 
predomine.

Por isso, ainda assim, é de receiar que 
as eleições supplementares, que são umas 
13, deem, mais algum deputado á esquer
da da camara. Não sabemos se as ideias 
republicanas preponderam nos departamen
tos vagos, mas é de crer que nem em to
dos preponderem, e que em todo o caso, 
o licito e louvável influxo dos amigos da 
Ordem evite mais algum . triunfo eleitoral 
aos amigos de Thiers e de Gambetta.

Segundo se colhe das ultimas noticias, 
embora não hajam desapparecido todas as 
difljculdãdes, espera-se que a prorogação 
dos poderes ao duque de Magenta seja 
votada um dos proximos dias, por 10 an
nos, e conservando elle o titulo de pre
sidente da republica.

Proseguem os esforços fóra do parla
mento c principalmente nas provincias a 
favor dos monarchicos que estimam a proro
gação dos poderes a Mac-Mahon, e que não 
tardarão á sombra do governo forte do ve
lho militar, a recomeçar as tentativas da 
restauração monarchica. E’ indubitável que 
cm todo o paiz augmentam as sympathias 
para cotn o conde de Chambord, e as fo
lhas legitimas mostram-se muito esperan
çadas.

—Como sabem os leitores, está encarre
gada uma commissão de examinar e dis
cutir a proposta de prorogação dos pode- 
res de Mac-Mahon. N’essa commissão a 
direita tem maioria, se bem que não mui' 
to grande; todavia a esquerda conseguiu 
que de seu grémio saisse o presidente que 
é Remusál. E’ indubitável que a com
missão dará parecer favoravel á proroga
ção, se bem que se esperam algumas mo
dificações, talvez importantes, no texto da 
proposta.

Que ella dê parecer favoravel á proroga
ção não podem os republicanos impedil-o; 
por isso recorrem a ouiros meios indire- 
clòs de chegar a seus fins, não sendo 
alheios ás suas manobras o proceder e tra
balhos da mesma commissão. Toda a lac- 
tica dos deputados da esquerda reduz-se 
ãclualménte a ganhar tempo. E’ o conse
lho de Thiers. Assim, apesar de Mac-Ma
hon ler recommendado á commissão ioda 
a brevidade em seus trabalhos, Remusat 
que é o presidente, convoca as sessões 
quando lhe parece, e já declarou que a 
commissão tinha que fazer não só paia al
guns dias, mas até para algumas- semanas. 
Attribuem-se a Thiers estas palavras:

«Ganhemos tempo : fizeram-nos espe
rar dous mez.es as conclusões da com
missão dos trinta ; agora lhes pagaremos 
na mesma moeda.»

—O general Bourhaki, governador mi
litar de Lyon, prqhibiu formalmente aos 
paisanos a entrada nos quartéis militares. 
D’aqui se póde deduzir que receios ins
pira ao dito general o partido inimigo da 
ordem.

ieáres «le JEispaniíf».

—O «Univers» transcreve as seguintes 
palavras dp deputado, que parece que 
Causaram sensação na reunião parlamentar:

«Senhores, disse, deseulpem-me; lenho 
pouco habito de fallar, e ainda para mais 
estou commovido ; o que tenho a dizer, é 
que em vista dá nobre carta do rei, não 
estabelecer a monarchia, é uma vergonha, 
uma vergonha histórica!» e senlou-se.

A commoção que o possuía apoderou- 
se dos seus collegas. Nada responderam.

Que tinham elles que responder áquel-x 
ias palavras?

Esperamos, para salvação da patria, di? 
a «União», por honra de uma assembleia 
que a representa, que essa vergonha histó
rica, sem duvida a derradeira, sera poupa
da á França.

—Os jornaes legítimistas publicam o se
guinte lelegramma para o qual chamam a 
altenção dos deputados do seu partido:

«Marselha, 8 de novembro ás II h. e 
30 m. da m.—E’ considerável o movimen
to em Marselha e em lodo o departamen
to para assignar petições a favor da monar
chia. A província conta com a energia de 
Pariz para que alcance bom exilo esla ma
nifestação, que esperemos será tido em 
conta pelos deputados.

—Da correspondência de Madrid para o 
«Direito».

Todas as noticias que se recebem do 
norte confirmam o triunfo importantíssi
mo de Monte-Jura. O «Quartel Real» diz 
que D. Carlos dirigiu no dia 9 um lele- 
gramma a Sua Mágetiade a Bainha, dizen
do lhe que u'o dia do Patrocínio da Virgem 
tinha alcançado com a ajuda de Deus um 
triGnfo brilhante sobre as forças de Mo- 
riones, em cuja perseguição continuava. 
Também diz a mesma folha que viu che 
gar a Esteta tres conducções de prisio
neiros republicanos, ficando muitos feridos 
e de igual procedência no convento de 
Gracho.

; Entre as pessoas que cuidávam com 
êsméró nos feridos carlistas e republicanos 
em Gracho, conta o «Quartel Real» a opu
lenta sur.a viuva de Calderon, tão conhe
cida em Paris e Madrid, que linha chaga
do ha pouco ao campo carlisla com gran

de quantidade de objectos de sanidade, o 
snr. conde de Belascoin, o ex-depulado D. 
Luiz. Trelles Nogtiérol e o conego medre 
de Cordova snr. Garcez.

De Estella recebi a seguinte carta da
tada de 10:

«V. não pode imaginar, querido ami
go, o immenso enthusiasmo que produziu 
n’esle cidade a vicloria de Monte-Jura. Hon- 
tem foi recebido o exercito vencedor no 
meio de repiques lie sinos, enthusiasticos 
vivas e jubilo universal. Todas as janei- 
las das casas estavam guarnecidas de col
chas e todos os habilãntes, desde os mais 
idosos alé ás creauças, davam mostras de 
grande alegria. Com effeito a vicloria me
rece isto e muito mais.

Moriones saiu no dia 7 de madrugada 
dos Arcos com toda a gente, que subia a 
cerca de 20 mil homens e 22 peças d’ar- 
tilheria, sendo oito Krupp, jurando entrar 
em Estella ou morrer. Assim o disse aos 
soldados n’um arrogante discurso, que di
zia pouco mais ou menos o seguinte :

«Soldados. As bordas do absolutismo 
esperam-vos fortificadas em Monte-Jura, 
vangloriándo-se de que não podemos- ex- 
pulsalas das suas posições. Chegou a oc
casião de mostrar-lhes quê não só as ex- 
puisaremos da linha de Monte-Jura, senão 
que entraremos em Estella. Juro-vos, sol
dados, pela cruz d’8sta espada, que en
trarei n’esse ninho de absolutistas, ou se
rei victima d’uma baila inimiga.»

E o general que se expressava d'este 
modo no dia 7 de madragada nos Arcos, 
entrava na nouie de 9 na mesma povoa
ção, com o seu exercito disperso, deixan
do em poder dos carlistas centos de pri
sioneiros e centos de mortos e feridos. 
Só dous regimentos d’ariilhoria tiveram 
cerca de 150 baixas. Dous de cavallaria, 
cujos nomes são Pavia e Lusitânia, tiveram 
cerca de 300 baixas.

Calculam-se as perdas dos republicanos 
cm mil feridos, 300 contusos, 400 mor
tos e 500 prisioneiros.

~®CÃO NOTICIOSA
A§S®CIAÇÃO CATM®I<íCA.

Festividade, e Academia religiosa.
A Junta dircclora da Associação Ca

tholica dá conhecimento a lodos os dignos 
socios e associadas, que resolveu fazer a 
festividade da sua Padroeira a Virgem 
Immaculada na egreja do Carmo no dia 8 
de Dezembro, unindo-se, para este fim 
aos devotos que alli costumam celebrar a 
mesma solemnidade, e auxiliando-os da 
maneira que possa.

A festividade será precedida de uma 
novena a voses e orgão e com exposi
ção do SS. Sacramento no altar, e pra
ticas nos últimos tres dias ; e á missa so
lemne da festividade haverá communhão 
geral dos associados.

A Junta Direcloia previne desde já lo
dos es associados, e os convida a assis
tirem á novena que hade começar no dia 
29 do corrente, pelas 3 horas da tarde; 
e a prepararem-se dignamente para a ce
lebração de tão grande solemnidade.

Lembra igualmenle a lodos os asso
ciados que estando a Associação Calholica 
d’está cidade aggregada espirilualmente á 
do Porte, e gosando, por conseguinte, das 
mesmas graças a esta concedidas pelo Rés- 
cripto Aposlolico do SS. Padre Pio IX, 
poderão os socios, que no dia da Imma- 
culada Conceição, desde as primeiras ves- 
peras, confessados e fortalecidos pela Sagra
da Communhão, visitarem'a egreja do 
Carmo (que foi a designada por Sua Exc.a 
Rev.mà o snr. Ascebispo Primaz,) e n’ella 
orarem a Deus pela concórdia dos prin- 
cipes' ,christãos, pela extirpação das here
sias, e pela exaltação da Santa Madre 
Egreja, ganhar indulgência plenaria, e re
missão de seus peccados, como consta do 
mesmo Rescriplo.

Para augmeniar o esplendor e jubilo 
d’esle dia, determinou a mesma Junta 
Directora fazer uma solemne Academia 
religiosa na casa da Associação, pelas 7 
horas da noite, para a qual convoca todos 
os associados d’um e outro sexo, os quaes 
devem munir-se d’uma cédula ou bilhete 
que desde o primeiro dia da novena se 
poderá procurar na residência do thesou- 
reiro, o snr. José Cardoso da Silva Gui
marães.

Além das associadas terão ingresso á 
Academia alé duas pessoas do sexo femi
nino pertencentes a familia de cada um 
dos socios.

O secretario
P.° João Antonio Velloso.

Missa «Io SS. — A cipcnsas do snr. 
juiz da confraria do SS. Sacramento da 
egreja de 8. Lazaro, celebra-se n’este tem
plo lodos os tercemos domingos do mez, a 
missa solemne, a grande instrumental da 
capelia dos «Àrlisas».

E’ uma acção louvável que muito fol
gamos com regisl'al-a em nossas .colum- 
nas.

BSesgraça. —A mala-posia que n’uin 
dos últimos dias ria semana passada ia pa
ra Villa Real resvãiou por uma ribanceira 
da serra do Marâd de que lesultaram la

mentáveis desgraças. ,Um dos passageiros, 
que era pagador das obras publicas de Vil
la Real ficou logo morto, e dos restantes 
falieceu no dia seguinte ao do desastre um 
padre, ficando lodos mais ou menos mal- 
tractados.

Teres® espectwcwl®.—Na egreja de 
S. Francisco em Turim, diz a «Unitá Cal- 
tolica», deu-se um terno especlaculo lo
dos os dias de setembro á tarde, quando 
se concluíam as funeções da peregrinação 
espiritual. As mães e os paes de familias 
calholicas davam a moeda de cobre aos 
seus filhinhos para a irem darás pessoas 
que pediam para o nosso SS. P. Pio IX. 
Aquelle pedir um óbolo para a mais au
gusta auctoridade da terra era a mais for
te confutação do socialismo e a mais dôce 
consolação para os pobres; ao mesmo 
tempo os inuocentes, que corriam alegres 
e ufanos a dar a esmola para o Padre San
to, aprendiam a respeitar e amar os pro- 
prios paes.

Wísiíi» g»n»tar®l.—Saiu na passada 
quarta-feira, no comboio do norte, s. em a 
o snr. Patriarcha de Lisboa, em visita ao 
arcyprestado de Torres Novas.

S. em.a foi acompanhado pelo rev.° pa
dre Huggs, missionário aposlolico, que o 
precede na sua entrada nas freguezias, pe
lo rev.° padre Polycarpo, 2.° mestre de 
ceremonias da Sé, e por dois parochos.

S. em,’ tenciona entrar nas povoações 
de tarde, apresentando-se cm casa do pa
rodio, e no dia seguinte dar entrada na 
egreja parochial, segundo o rito. Em se
guida diz missa, administrará communhão 
e o chrisma.

Nas freguezias mais populosas celebra
rá solemuemente no dia do orago, caso 
ahi esteja.

Procederá á sagração dos vazos sagra
dos, altares ou pedras d’ara.

Emquanlo ás ermidas e capellas, visi- 
tal-as-ha só com o acompanhamento de um 
padre.

Conversão.—Segundo lemos no Cour- 
rier de Bruxelles acaba de converter-se ao 
calholicismo Sir II. Biilingham. filho do 
baronet Sir H. Biilingham. Esta conver
são produziu grande sensação em Ingla
terra. -

Este facto, junto a outros muitos que 
havemos narrado, mostra que é grande 
a corrente que impelle os filhos d’Albion 
para a sua antiga religião, e que não se
rá necessário longo decursos d’annos para 
que o calholicismo volva a ser a religião 
do Estado, como antes do scisma de 
Henrique VUL

U»» aviso «sorilnto no governo do 
Eirazil e n outros que taes.—Será 
tempo perdido, e prégar no deserto, por
que enfim quos Deus vull perdere prius de
mentai. No entanto eis o aviso. Os mações 
desmascaram-se cada vez mais e sua hy- 
pocrisia mandaslas em quasi lodos os ac- 
tos.

«Reflicla por tanto o Governo no acto 
que vae praticar, na responsabilidade ex
traordinária que vae assumir, diz o Apostolo.

Examine bem o que se lem escripto 
Contra a Egreja em nome e por conta da 
maçonaria, e não desprese os despropósi
tos que em ambas as camaras se tem 
proferido contra a Egreja, e sobre tudo 
as seguintes palavras do snr. Pinheiro 
Guimarães :—Além d’isto, se a reformásse
mos fa maçonaria) pelo modo porque (aban
donando o symbolismo pagão e anti-calho- 
lico) deseja o nobre deputado pelo Ceará 
(o snr. José Alencar) ella seria uma sim
ples sociedade de beneficência, como lemos 
centenares, mas não seria mais a maçonaria, 
çssa instituição, a quem o mundo e este 
império tanto devem, segundo mesmo o no
bre deputado.

Estas palavras são bem significativas e 
dão a entender que o sympolismo pagão, 
auti-calholico, é o que caractcrisa a es- 
sencia da maçonaria, e não a beneíicen- 
cia, e põe bem a claro que não é uma 
associação puramente beneficente.

E’ repugnante pois que se estranhe ao 
Episcopado de uma Nação Calholica im
por penas espirituaes a calholicos seus súb
ditos, que infeliz e desgraçadamente se 
filiaram em uma associação enja esseocia 
consiste no symbolismo pagão, anti-calho- 
lico.

Ã»Kcias
SAUOE A TODO3 por meio da de

liciosa farinha salntilera a Hevnscièr© 
du Barry de Londres.» (Vendida ac- 
tualmente tostada, não necessita mais 
que um ou dois minutos de cozimento.)

Contra a immensa mortalidade das 
creauças de tenra idade, 60:000 em Fran- 
çv, e 80 000 em Inglaterra, a çcícncia me
dica nunca conseguiu pôr um remedio 
eíficaz, e nada ha que extramhar n’isto, 
uma vez que as drogas não podem dei
xar de angmentar a fraqueza e a força 
vital da digestão e da nutrição. Foi re
servado á Kevalescíére dw Barry dc 
Londres, resolver o problema de restaurar 
os orgãos da digestão, crear novo sangue, 
musculos e ossos, c curar o syslema glan
dular, sem força nem irritação, mas de 
modo perfeílcmenle natural.

Por isso temos provas abundantes da 

sua influencia saudavel nas obras do ce
lebre doutor Roulh. presidente do hos
pital das creauças em Londres, que en
controu na ESevaíesciére o meio de 
resiiscitar as forças vitaes e a digestão 
das creanças, que não podiam digerir e 
que vomitavam tudo, padecendo ao mes
mo tempo de diarrhêa, espasmo, caimbras, 
e morrendo a pouco e pouco.

Os incalculáveis benefícios’ proporcio
nados por este delicioso alimento ás crean
ças fracas dos Eslados-Unidos, mereceram- 
lho um prémio na exposição universal de 
Nova-York.

Poderíamos acrescentar milhares de 
curas da diarrhêa, bronchites, tosse, tísica, 
caimbras, espasmos e rachitis, demons
trando o beneficio incalculável d’este pre
cioso alimento salvador, não só para as 
creanças como lambem para os adultos, 
Barry du barry Óc C.a, praça Vendóme. 

‘26, Paris.—Em caixas de folha de laia 
de 1/4 kil. 500 réis; 1/2 kit. 800 réis; 
1 kil. 1^400 réis; 2 1/2 kil. 3^260 réis; 
6 kil. 6^400 réis; 12 kil. 12^000 réis.

A BSevaleseiére ciioealattsda 
Barry, em pó, privilegiada por sua ma- 
geslade a rainha de Inglaterra, pelos mes
mos preços.

Deposilos : — Braga, Pharmacia Maya, 
rua dos Chãos, Pipa dt Irmão, rua do Sou
to, pharm.—Aveiro, Luz e Costa, pharm. 
—Coimbra, S. Carvalho e Castro, Maga
lhães Ferrar, pharm., V. Botelho de Vas- 
concellos.—Figueira, Vieira.—Guimarães, 
Pereira Martins, pharm,—Lamego, Barres, 
pharm.—Lisboa, Barrai Irmão, rua Áurea 
128, pharm., Carlos Barreto, pharm., ma 
do Loreto, 28. — Porto, deporto central 
para fornecimento dos depositários, casa de 
Ferreira & Irmão, pharm., 77 rua da Ba
nharia, Viuva Desiré Rahir, rua de Ce- 
dofeita 92, J. R. de Sequeira, rua da 
Banharia 65 (casa Vermelha), Henrique 
José Pinto, largo dos Loyos 36.—Vianna 
do Castello, Afionso, droguista.—Villa Real 
Júlio da Silva, droguista^—Vizeu, Santos 
Paes, pharm.—Villa do Conde, A. L. Maia 
Torres.—Povoa do Varzim, P. Machado 
d’Ofiveira.

«Os boticários, droguistas, merceeiros, 
etc. das provincias devem dirigir os seus 
pedidos ao Deposito Central : Snrs. Ser- 
zedello «íz Largo do Corpo Santo, 
16, Lisboa.» Deposito em Pernambuco: 
Ferreira, Maia & C.a, rua Duque de Caxias.

Z (E)

]XOVA RELOJOARIA

Abriu-se na rua das Agoas n 0 92 A, 
onde se vendem e concertam relogios por 
preços modicos. Garante-se a perfeição do 
trabalho. (d-140)

~ MACÊINÃS~DE COSTURA

Na rua das Agoas n.° 92 A, ha uma 
pessoa competentemente habilitada para dar 
lições de machina e concerlal-as. Preços 
modicos. (d-141)

MUITA ÂTTENCÀO 1
Carlos Antonio Ribeiro, negociante, mo

rador na rua de D. Pedro V, d’esta cidade 
certo de que não é devedor na cidade de 
Braga de dinheiro ou valor do mesmo a 
pessoa alguma, ou corporações : todavia 
por este annnncto convida a toda e qual
quer pessoa que se julgue com direito a 
alguma divida, apresente a conta em sua 
casa para lhe ser paga á vista.

Outro sim faz saber a todas as pessoas 
das suas relações ou não relações, que 
sem escripto seu nào dêem cousa alguma 
sejam seus criados ou não, pena de lhe não 
ser paga,

Braga 10 de Novembro de 1873.

(c -142) Carlos Antonio Ribeiro.

DECLARAÇÃO

Manoel José de Faria Júnior, proprie
tário do café Bracarense estabelecido de
baixo da arcada do campo de Sanl’Anna 
d’esla cidade, previne expressamente ao 
publico e todos os seus correspondentes 
que o seu nome é o que acima se acha 
indicado, e por isso que lhe consla que 
n’esta terra ha mais que um indivíduo que 
se chama Manoel José de Faria, declara 
solemnemenle por meio d’esle annuncio 
que protesta contra lodo e qualquer abu
so que se dê proveniente de haver em Bra
ga nomes eguaes para clareza do que se 
assigna com o nome que usa em lodos os 
seus contractos,

Braga 15 de Setembro dé 1873.
(f -145) Manoel José de Faria Júnior.

FOMIIBÍ3IAS B 35«iíWICTEJFAS

Acham-se á venda, para o anno de 1874, 
no escriptorio d’esta lypographia., rua Nova 
n.° 3, no Porto na casa costumada. Preço 
240.
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